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27 Anos
rimeira Linha

Um presente de natal 
das artes plásticas para BH!

Foto: ARQUIVO PESSOAL /  divulgação

O artista plástico Hélcio Augusto comemorou 30 anos de profissão, abrindo no Belvedere as portas de sua própria 
galeria para um evento muito especial com apoio de sua maior apreciadora, a mãe Beth Roscoe. Foram dois fins 

de semana pré-natalinos, nos quais, além expor suas obras, compartilhou o espaço com um bazar de marcas 
cheias de charme, beleza e criatividade em acessórios femininos, queijarias e culinárias diversas.
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 EM DEZEMBRO

Em  noite emocionante o  Coral do Mi-
nas Tênis Clube fez bonito no Auto de Na-
tal: músicas natalinas e o resgate da história 
de Jesus Cristo embalaram a apresentação. 
Com regência do maestro Leonardo Cunha 
e participação do ator convidado Luciano 
Luppi, o evento foi, ainda, um show de so-
lidariedade! Em parceria com o Minas Tênis 
Solidário, os ingressos foram trocados por 
donativos, já encaminhados a instituições 
atendidas pelo programa. 

O economista, professor, escritor e ex-ministro da Fazenda e do 
Planejamento, agora é o novo ocupante da cadeira de Nº 20 da AML.

No dia 13 de dezembro último foi reali-
zada a cerimônia de posse de Paulo Roberto 
Haddad, cuja trajetória - como professor, ges-
tor público e integrante de governos demo-
craticamente eleitos – marcou a cena política 
mineira. Paulo Roberto Haddad foi recep-
cionado em discurso do acadêmico Amílcar 
Martins. O jornalista e acadêmico Rogério 
Faria Tavares fez a entrega do distintivo e, a 
psicanalista Ana Cecília Carvalho - que to-
mou posse recentemente na instituição -, do 
diploma.  O evento aconteceu para convida-
dos no auditório da AML, em Belo Horizonte.

Sobre Paulo Roberto Haddad
Paulo Roberto Haddad nasceu em 

Oliveira, Minas Gerais. Economista Gra-
duado pela Faculdade de Ciências Econô-
micas da UFMG, em 1962, cursou Espe-
cialização em Planejamento Econômico 
no Instituto de Estudos Sociais em Haia  
(Holanda), 1965/66. Em sua trajetória 
como economista, foi Professor Titular 
da Faculdade de Ciências Econômicas da 
UFMG, fundador e primeiro diretor do 
Centro de Desenvolvimento e Planeja-
mento Regional da UFMG (CEDEPLAR/
UFMG), 1968/1973, tendo publicado di-
versos livros e artigos em revistas espe-
cializadas no Brasil e no Exterior. Foi pro-
fessor das Nações Unidas em cursos no 
Chile, Uruguai, Colômbia e Brasil, desde 
1980 e Primeiro Secretário-Executivo 
da Associação Nacional de Centros de 
Pós-graduação  em Economia – ANPEC, 
1971/1973, além de Professor convidado 
da Universidade de Vanderbilt (USA), 
1970. Em 30 de agosto de 1994 recebeu 
o   título de Professor Emérito, conferido 
pelo Conselho Universitário da Universi-
dade Federal de Minas Gerais, tendo par-

ticipado de vários congressos científicos 
com apresentação de trabalhos.

No setor público ocupou cargos de desta-
que em Minas Gerais e no Governo Federal: 
foi Ministro de Estado da Fazenda, 01/93 a 
03/93 e Ministro de Estado Chefe da Secre-
taria de Planejamento, Orçamento e Coorde-
nação da Presidência da República, 10/92 a  
01/93. Foi Secretário da Fazenda do Governo 
do Estado de Minas Gerais, de 03/82 a 03/83 
e Secretário de Planejamento do Governo do 
Estado de Minas Gerais, de 03/79 a 03/82 ten-
do sido responsável pela elaboração e execu-
ção de diversos programas governamentais: 
Programa de Desenvolvimento da Agricultu-
ra de Baixa Renda, Programas de Desenvol-
vimento de Comunidades (PRODECOM), e 
outros. Participou da negociação e aprovação 
de recursos financeiros para a execução de 
programas de desenvolvimento no   Banco  
Mundial, no Banco Interamericano de Desen-
volvimento, no KFW (Alemanha), na ONU, 
na GTZ (Alemanha).  

Sua obra publicada abrange diversos te-
mas como a Contabilidade Social e Economia 
Regional, (1976), Participação, Justiça Social 
e Planejamento (1980), Meio Ambiente, Pla-
nejamento e Desenvolvimento Sustentável 
(2015), Economia Peregrina (2015), Econo-
mia de uma Sociedade Desigual (2016), De-
sempregados e Desalentados: Até Quando? 
Editora (2016), Economia Ecológica e Eco-
logia Integral (2017), Uma Introdução a Eco-
nomia do Século XXI. (2018), O Colapso 
dos Ecossistemas no Brasil: Uma Perspectiva 
Histórica (2019), A Amazônia e as Ideologias 
Ambientalistas (2021), Como as Regiões se 
Desenvolvem – Narrativas (2021) Planeja-
mento e Políticas Públicas no Brasil (2021), 
Dez Crônicas sobre o Presente e o Futuro da 
Economia Brasileira (2024).  

PAULO ROBERTO HADDAD TOMA POSSE 
NA ACADEMIA MINEIRA DE LETRAS

FOTOS: SÂMARA OLIVEIRA/ MTC

PAÍS INQUEBRÁVEL
Como se rouba dinheiro público neste 

Brasil.  Em todas as camadas, municipal, esta-
dual e federal.  De Norte a Sul, de Leste a Oes-
te. Sem dó e nem piedade, rindo da população. 

E continuamos de pé!!! 

COMEU MOSCA
O Globo, que se intitula como o maior 

jornal impresso do país, só perdendo em 
circulação para a Folha de São Paulo, em 
seu estado, não deu uma linha sobre uma 
das maiores conquistas do esporte brasi-
leiro em 2024 o título de Campeão Mu-
dial de Vôlei pelo Cruzeiro, derrotando na 
final uma autêntica seleção de jogadores 
de diversos países e campeão europeu o 
sexteto intaliano do Trentino.  

FOTOS: INÊS RABELO/MÔNICA PROFETA

Rogério Faria Tavares 
e Paulo Haddad

 Amilcar Martins
Acadêmicos: J. D. Vital, Paulo 

Beirão, Carlos Herculano Lopes, 
Patrus Ananias e Rogério Tava-
res (de pé); presidente da AML 
Jacyntho Lins Brandão, José 

Fernandes Filho, Paulo Haddad, 
Ana Cecília  Carvalho e Amilcar 

Martins Filho (sentados). Paulo Haddad 
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FALTOU Paula Fernandes, a serta-
neja mais bonita do Brasil, no es-
pecial ‘Amigas’ da Globo.

LITO  Mascarenhas, Diretor Social 
do Minas TC, é aluno da primeira 
turma  de uma das mais importan-
tes escolas de culinária do mundo, a 
“Le Cordon Bleu”, que chegou a BH 
no ano passado.  Novidades à vista!

O PASSO Pissajazz, de Ouro Preto, 
desbancou outros estabelecimen-
tos  badalados, prindipalmente os 
de Tiradentes, e foi eleito o melhor 
restaurante do Interior das Minas 
Gerais pelo Prêmio Cumbuca, na 
categoria “Você decide-Restauran-
te do interior”, com voto popular.

POUCAS vezes se ouviu tanto blá-
-blá-blá como na cerimônia de 
posse da diplomação dos eleitos 
para a Câmara de Vereadores da 
capital no Minas Centro.  Depois, 
com raras exceções, vão atuar 
muito mais em seu benefício do 
que da cidade.

MARTINHA RAMOS, que ordenou 
uma série de reformas na sua co-
bertura duplex da Av. Vieira Souto, 
em Ipanema, em consequência 
do atraso nas obras cancelou o 
réveillon fechado para conviddos 
especiais que tinha programado.

VISIVELMENTE de olho no Palácio 
da Liberdade em 2026, são muitas 
as farpas eleitorais trocadas entre 
o vice-governador Matheus Simões 
e os deputados federais tucanos 
Aécinho e Paulo Abi-Ackel. Muito 
mais vai rolar nas diversas midias.   

MINISTRO Flávio Dino, no STF, para 
presidente 2026! Ele foi um verda-
deiro Papai Noel para a maior parte 
do povo brasileiro.  Com suas ações, 
foi alguém que nos representa.

LÁ como cá: os planos de saúde 
também são um horror nos EUA!

O QUERIDO casal Patrícia e Aqui-
les Leonardo Diniz de luto com a 
partida no final de 2024 da genito-
ra dela, d. Angelina Bernardi Cam-
pos, aos 95 anos de vida.

ANÁLISE  realizada pelo Núcleo 
de Estudos Econômicos da Feco-
mércio MG, com base nos dados 
da Pesquisa Mensal de Serviços 
(PMS) do IBGE, mostra que a ati-
vidade turística no estado chegou 
ao mês de outubro acumulando um 
crescimento de 4,4%. O incremen-
to foi positivo na comparação com 
outubro de 2023 e nos últimos do-
ze meses. Nesta base de compara-
ção, Minas Gerais ocupa o 5º lugar 
no País, só perdendo para estados 
do litoral, como Santa Catarina, 
Rio de Janeiro, Bahia e Paraná.

INOVAÇÃO imperdível na Praça de 
Alimentação do Pátio Savassi: o 
prato “pedra a cavalo” do restau-
rante Mania de Grelhados.  Entra-
da: ½ hora para a preciosidade ser 
servida! Kkkkkkkk.

NUMA disputa acirradíssima e 
sem um vencedor, a  dupla Bol-
sonaro e Arthur Lira disputou  o 
título de Mala do Ano.  Do lado ju-
rídico, a coroa vai para as Emen-
das Parlamentares, uma autênti-
ca balburdia!

EM MARÇO, Ouro Preto MG vai fer-
ver com o Carnaval Surreal, que 
une os blocos Caixão, Cabrobró, 
Praia e Chapado. Nesta edição, 
o Carnaval Surreal completa 20 
anos de atuação, contribuindo pa-
ra a pluralidade das atrações da  
histórica  cidade.

EM PARCERIA com o governo do 
Estado, a cidade de São Gotardo 
inaugurou o seu CIARTE - Cen-
tro Integrado de Arte e Economia 
Criativa, objetivando fomentar o 
conhecimento, promover a diver-
sidade, preservar o parimônico 
culural, e, de quebra estimular a 
economia, beneficiando sua popu-
lação de 40 mil habitantes.

EXISTE um GRANDE TIME na cida-

de!!! 

CONVERSA miúda

FOTOS ARQUIVO PESSOAL / INTERNET / DIVULGAÇÃO

Por Lucas Couto de Souza
Gestor de Comunicação, Marketing

e Eventos da Fecomércio MG

Até o que não fala, nesta épo-
ca do ano fala dela intensamente. 
Decorações na cidade, brilhos, lu-
zes piscando, o atropelo do povo 
nas ruas procurando presentes, o 
trânsito que não anda, todo mun-
do indo junto no turbilhão - tudo 
fala da esperança. É a esperança 
que nos faz acreditar firmemente 
que as festas de Natal e de Ano 
Novo nos transportarão magica-
mente para um outro estágio, lá 
onde seremos mais felizes. Essa é 
uma onda da qual ninguém esca-
pa: as crianças, os jovens e os que 
se rendem humildes aos apelos da 
velha infância. No ano que vem 
tudo será diferente é o sonho que 
todos acalentam, alardeiam e ou-
tros cultivam no silêncio! Nesse 
ponto cabe perguntar como é que 
essa esperança, tão amada e cultu-
ada no final do ano, chega do ou-
tro lado, no mês de janeiro, quase 
sempre chuvoso, deslizando len-
tamente em clima de ressaca. É 
nesse clima inclusive que a espe-
rança precisa brotar para prospe-
rar por mais 11 meses, vigorosa. 
Para isso, agora que estamos no 
antes, às vésperas das festas do 
fim do ano, podemos pensar que, 
se queremos que a esperança siga 
conosco, ela precisa ser feita de 
material adequado, resiliente. 
Tem que ser conjugada enquanto 
uma ação, um verbo. A esperança 
capaz de construir dias melhores 
para cada um de nós e para todos 
nós juntos, precisa ser conjugada 
como o verbo esperançar. Todos 

juntos seremos seus sujeitos, eu, 
eles e elas, nós. Que a esperan-
ça que se conjuga como espera, 
sozinha, essa não constrói, essa 
definha e desmente a esperança 
que vem do verbo esperançar, que 
explode em cores, luzes, risos e 
abraços no final do ano. A espe-
rança capaz de realizar sonhos e 
planos é a que habita na humani-
dade de cada um como uma cha-
ma preciosíssima. No próximo 
ano, experimentemos nos juntar, 
cada um com a sua humanida-
de e esperança, para fazer o que 
fizemos sempre, de outro modo. 
Essa esperança multiplicada en-
tre muitos tem a qualidade de nos 
fazer olhar para nós mesmos com 
mais compaixão e paciência. A 
esperança humanamente com-
partilhada em projetos e planos 
nos torna capazes de abraçar a 
incerteza que dá luz ao novo sem 
medo, de ajustar o foco e reafir-
mar para nós mesmos que somos 
capazes de ir em frente.  De fato, 
juntos nós somos muito mais for-
tes e melhores. A esperança do 
verbo esperançar é capaz de ver 
que a felicidade humana possí-
vel não se afasta muito de nós 
e se encontra à mão, nas mãos 
de quem zela por ela sem falhar 
um dia. Projetada, adiada, a fe-
licidade escorre entre os dedos. 
Felicidade não é lá e depois, é 
aqui e agora. Agora, enquanto 
as luzes de Natal e a multidão 
ruidosa nos lembram do final 
do ano, que possamos ressig-
nificar a esperança para que ela 
seja real e transformadora de 
cada um de nós e de nós todos 
juntos. Essa é a hora! 

BLUE LINE BLACK LINE 
Munícipes Principes do serviço público

Envelhecer sem perder o borogodó Envelhecer perdendo o borogodó

Igreja Cristã Maranata Igreja Evangélica

Igreja Evangélica Igreja Cristã Maranata

Churrasco nas ceias de 
Natal e Ano Novo

Chester, peru, tender 
e lombo nas ocasiõs similares

Torcer por um annus mirabilis Ser contra um annus horribilis

Qual é Qual que é

Salário mínimo Supersalário de marajás 
do serviço público

Réveillon de Copacabana 
com show pirotécnico

Réveillon de Copacabana 
com nuvens de fumaça

Continuar sabendo escrever à mão Continuar escrevendo digitalmente

GIGANTE MUNDIAL DA REDE
 O Cruzeiro, é o maior time do vôlei 

brasileiro de todos os tempos.
  E PENTA CAMPEÃO MUNDIAL, derrotando 

as maiore potências do Universo. 

AH! A ESPERANÇA!
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riMEira LinhaP No Hotel Mercure BH Savassi
fotos: arquivo pessoal / divulgação

Turismo mineiro em evento da ABRAJET-MG

O salão “Vida” do Hotel Mercure BH Sa-
vassi foi palco da confraternização de 
fim de ano da Associação Brasileira de 
Jornalistas de Turismo de Minas Gerais 

(ABRAJET-MG), no último dia 11 de dezem-
bro. O prestigiado evento reuniu autoridades e 
jornalistas em uma noite para celebrar as con-
quistas e fortalecer os laços da comunidade tu-
rística mineira. A noite contou com a presença 
de personalidades, como o secretário de Estado 

de Cultura e Turismo de MG, Leônidas Olivei-
ra; o deputado estadual Antônio Carlos Aran-
tes; o presidente da Associação Brasileira de 
Agências de Viagem (ABAV-MG), Peter Man-
gabeira, o presidente do Skal Clube Belo Ho-
rizonte, Alexandre Brandão, que destacaram a 
importância do turismo para o desenvolvimen-
to econômico e cultural de Minas Gerais. Com 
um cardápio especial assinado pelo restaurante 
Delicatto e ao som da pianista mineira Wilza 

Magalhães, os convidados foram recebidos por 
Antônio Claret Guerra, fundador e presidente 
da ABRAJET-MG, e Fernanda Duarte, gerente 
geral do Hotel Mercure BH Savassi.  Fundada 
há mais de 40 anos pelo jornalista Antônio Cla-
ret Guerra, a ABRAJET-MG produz conteúdos 
culturais, gastronômicos e de negócios, pro-
movendo a divulgação jornalística do turismo, 
atividade que ganha cada vez mais importância 
nas economias de Minas e do país. 

O presidente do Automóvel Clube, 
Ragheb Hamadé Filho, o presidente 

da ABRAJET-MG,  Antônio Claret Guerra; 
a gerente geral do Mercure BH Savassi, Fer-
nanda Duarte, Patrícia Azeredo Coutinho e o 

vice-presidente da ABRAJET-MG, 
Ozório Couto

Anderson Bastos, gerente geral do Novotel e Ibis 
Budget BH Savassi; Fernanda Duarte, gerente 
geral do Mercure BH Savassi; Antônio Claret 
Guerra, presidente da ABRAJET-MG e Cássio 
Amadigi, gerente de vendas regional da Accor

Presidente Antônio Claret Guerra Cris Motta e Bruno Lopes



A ASSEMBLEIA É DE TODOS  
OS MINEIROS, DAS MINAS 
E DAS GERAIS.
E TRABALHA PRA VOCÊ O TEMPO INTEIRO.
A Assembleia Legislativa fiscaliza para melhorar os serviços na saúde, educação e segurança.  
Legisla para promover desenvolvimento e reduzir desigualdades. E representa para que todas as 
vozes sejam ouvidas.

Crise climática, dívida de Minas, igualdade racial, inclusão de pessoas com deficiência, 
combate à violência contra a mulher, incentivo à agricultura sustentável, valorização da ciência 
e tecnologia, esporte, promoção do desenvolvimento e da economia de Minas, são alguns dos 
temas tratados neste ano pelas deputadas e pelos deputados estaduais. 

Trabalhamos muito e ainda há muito por fazer. Para todos os mineiros.

CONFIRA ESSES E
 OUTROS PROJETOS 

E AÇÕES AQUI!

almg.gov.br/
relatorio
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riMEira LinhaP INAUGURAÇÃO
fotos:Arquivo pessoal / divulgação

Hélcio abrindo as portas de sua galeria

Atelier de Hélcio Augusto
no Belvedere

A palavra
 do Artista

P
ara mim, a forma é a palavra, o vazio 
é o silêncio. Quando o que quero es-
conder é mais forte do que o que que-
ro revelar, meu trabalho flui com mais 

facilidade--sei que o inconsciente comunica-se 

com a mão do artista. 
Procuro captar, em minhas paisagens, sua 

essência. Procuro, em meus trabalhos, entrar 
em contato com a sacralidade das matas, de 
uma montanha ou de um lago recorro e força 
da sintonia com ○ cosmos que acompanha o 
homem desde sempre. 

No meu percurso, pensei que ○ tempo 
aumentaria minhas respostas e diminuiria 
meus questionamentos. ○ que está aconte-
cendo é exatamente  o contrário. A cada dia 

tenho mais perguntas sem respostas. Para 
que pintar? Para quem pintar? É esse misté-
rio que envolve a arte que a torna tão espe-
cial, pois é ela que vem desvendando a alma 
humana ao longo dos tempos. 

Com o meu trabalho, minha alma se re-
vela. Estando triste, preciso pintar. Estando 
alegre, preciso pintar. Para mim, pintar é ser, 
é existir. Por isso, é difícil para um artista 
se desprender da obra que gerou e entender 
que nunca lhe pertenceu. Sua alma está ali. 

O trabalho do pintor Hélcio Augusto é 
todo inspirado nas cores do interior de 
Minas e com algumas influências do 
Impressionismo. 

Ele está sempre transmitindo uma energia 
positiva. 

Buscando tocar a alma do apreciador, Hél-
cio deixa uma impressão mística na essência das 
obras. Os traços leves e a luminosidade são tam-
bém características essenciais em seus quadros. 

O artista, que possui um caráter místico em 
si mesmo, deixa essa característica transparecer 
no seu trabalho. 

Sua paleta em tons da natureza consegue 
nos transportar para lugares que estão vivos em 
nosso inconsciente. 

Tanto suas fases anteriores, quanto a atu-
al, transmitem a profundidade e sutileza de sua 
percepção do mundo.

(98224-3947/ @roscoehelcioaugusto)
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A Obra
Por Guiomar Lobato
Critica de Arte - ABCA/AICA

A obra de Hélcio Augusto comunica um 
ideal de paz e respeito à natureza. Acompanho

sua trajetória desde o início e percebo que 
seus quadros eram mais densos e detalha-

dos. Hoje, suas pinceladas são maiores, 
mais soltas, mas transmitem o mesmo estado 
de sua alma idealista, sonhadora, apegada à es-
tética do belo em sua forma mais pura.

A busca da perfeição no uso da palheta 
cromática atinge seu objetivo. A beleza de sua 
obra está na pureza da luz que transmite.

A aparente simplicidade de sua pintura é 
síntese de um trabalho complexo e meticuloso.

Hélcio Augusto atingiu o estágio de 
amadurecimento profissional e prevejo 
para ele uma trajetória marcante no cenário 
da arte brasileira.

O olhar do Apreciador
Por Sandra Penna – da Penna Contemporânea

Diante dos meus olhos, o realismo abstrato dos trabalhos de Hélcio 
Augusto apresenta um aspecto etéreo em tons, semitons solares e pastel, 
como se filtrassem a cor original da matéria. Nos matizes e nas brumas das 
paisagens mineiras, fonte de inspiração, percebem-se lembranças guarda-
das. E nos reflexos de luz há uma alegria singela, um louvor à natureza. 
Enquanto ○ artista trabalha com cores que se iluminam e multiplicam, 
com propósito de produzir essa luminosidade virtual e expressiva, o tema 
se desenvolve por meio de paisagens. 

De sua convivência com a natureza das serras de Minas Gerais, o 
artista absorveu a luminosidade, as cores e o silêncio, As cores habitam 
delicadamente o silêncio de suas telas, revelando uma percepção sem 
alarde de um espírito romântico e musical, Desenho e música convivem 
nas obras, marcando uma interseção entre visualidade e sons. Os campos 
vazios que se revelam são, na verdade, cheios de silêncio, contêm algo de 
infinito, de transcendental. E assim seu trabalho transmite música com a 
memória visual dos sons, dando a impressão de que a imagem inteira foi 
criada num mesmo acorde (ou num mesmo compasso). 

A delicadeza do gesto é uma característica fundamental da obra de 
Hélcio Augusto. Uma espécie de paz emana de suas obras, que parecem, à 
primeira vista, abstratas. O estilo fluido e a delicadeza do toque com a tela 
fazem com que seu trabalho transite entre o abstrato e sugestões figurati-
vas. Numa paisagem pintada com exatidão, por exemplo, você pode ver 
um número determinado de árvores claramente definido, enquanto que 
nas paisagens diluídas de Hélcio Augusto você pode enxergar as árvores 
que estão visíveis e as invisíveis. É como se os traços verticais e horizon-
tais estivessem ali para ordenar e preencher 0 espaço vazio. Assim, sobre 
a superfície, pinceladas que podem ser linhas ou gestos trazem uma luz 
quase celestial para a tela. É o singelo da emoção revelada por um suave 
sentimento romântico que emana de suas paisagens.  

A mãe e maior 
apreciadora Beth Roscoe
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  Presenças na galeria 
de Helcio Augusto 

Beth Roscoe, Nilza Roscoe, Eduarda 
e Ângela Castro

Kenia Goltilib, Ivone Caetano da Fonseca 
e Helena Maria

Ieda Roscoe, Maria Eunice, Cristina Roscoe

 Guto , Herbert, Ana Carolina e Daniel Fernandes,
Elizabeth e Hélcio Fernandes e Márcia e José 

Sebastião Fernandes

Leticia  Nelson de Sena e Ana Lopes José Lopes, Hélcio Augustos, Beth Roscoe, Ângela Castro e a filha Eduarda Castro

Hélcio, Leticia Nelson de Sena e 
o filho Eduardo Nelson de Sena
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EXPOSITORAS                      
CASI COISAS DE CASA
Jogos americanos e mesa posta, por Catarina Roscoe.
MI FLORCITA
Broches, semi jóias, por  Alessandra Salvador.                               
CAMBARÁ - Semijoias pedras brasileiras, por Leticia Roscoe.                                 
MORITZ FOR FIT - Moda academia e beachwear, por Márcia Moritz.      
QUEEN BEE  - Bijoux, por Eduarda Castro.                
LIVIA FERNANDES - Moda feminina.                 
GODDÊ STORE - Moda feminina, por Camila Salomão.                              
MEU SONHO FLORICULTURA - Kokedamas e flores, por Izaura.                                    
SECRET GARDEN - Aromas para casa, por Kênia Diniz Gotilib.                                
LOUVE JÓIAS - Por Simone Magalhães e Valéria Barbosa.                
ADAPT MODA TRICOT - Moda Feminina, por Eliane Cotta Lemos.                        
B NÔMADE - Moda Feminina, por   Beatriz

Gastronomia
GE DAMÁZIO
Pães artesanais,biscoitos,geleias e tortas por  Dona G Damazio e a filha Pa-
loma Damazio.
AROMI DI TOSCANA
Culinária tradicional italiana, por Christiane Contigli.
FAZENDA BOA ESPERANÇA
Queijos e verduras orgânicas de Itaguara, por Gisela.
FAZENDA SANTA RITA
Queijaria em geral, por Silvana Lima.
SÁ VITA PÃES
Pães de fermentação natural , caponata ,biscoitos finos, por Raquel.

Catarina Roscoe ,da Casi  
Coisas de Casa

Letícia e a filha Larissa Roscoe, 
da Cambará semi joias

Silvana Lima, da 
Fazenda Santa Rita

Ge Damazio e a filha 
Paloma Damazio

Bazar de marcas na abertura na Galeria HA
fotos:Arquivo pessoal / divulgação
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POSSE EM OURO PRETO

A cerimônia de posse dos eleitos foi re-
alizada ontem, 1º de janeiro de 2025, 
momento que serviu também para 
eleger a Mesa Diretora da Câmara 

Municipal para o biênio 2025/2026. O ato 
reuniu autoridades políticas, representantes 
do executivo e legislativo municipal, além de 
membros da sociedade civil.

Completando o quinto mandato à fren-
te do executivo municipal, Angelo Oswal-
do construiu uma extensa carreira política 
tendo sido designado pela primeira vez em 
1993. A sua linha do tempo na Prefeitura 
foi traçada da seguinte forma: 1993/1996; 
2005/2008; 2009/2012; 2021/2024 e agora 
para este mandato até 2028.

Angelo Oswaldo e Regina Braga, reelei-
tos, assinaram o Termo de Posse dos cargos 

de prefeito e vice-prefeita da cidade durante 
o evento no Centro de Convenções da UFOP/
Universidade Federal de Ouro Preto.  O pre-
feito reforçou o compromisso com os ou-
ro-pretanos e falou da organização da casa e 
do atendimento às demandas nos próximos 
quatro anos. “Renovaremos a gestão centrada 
na busca de soluções efetivas e duradouras. A 
objetividade e a transparência nas ações serão 
a marca do nosso desenvolvimento social”.

Regina Braga agradeceu a todos os presen-
tes e afirmou com entusiasmo e segurança o seu 
empenho e comprometimento: “Seguirei firme 
sempre com o coração aberto e a certeza de que 
o melhor está por vir.” Finalizando a solenida-
de, a chave simbólica da cidade foi entregue 
ao prefeito Angelo Oswaldo pelo servidor José 
Ferreira, um dos mais antigos da Prefeitura. 

Prefeito e vice reeleitos para o mandato 2025/2028
tomam posse e reforçam o compromisso com a comunidade ouro-pretana

Novos representantes do Poder Legislativo (2025/2028), reunidos na Cerimônia de Posse, 
realizada no último dia 1º de janeiro, no Centro de Convenções da Ufop

O discurso de posse de Angelo Oswaldo

Vice-prefeita Regina Braga

A vice-prefeita Regina Braga entre 
o Deputado Estadual Leleco Pimentel (PT)  

e a esposa Mônica Rodrigues

A chave simbólica da cidade foi entregue a 
Ângelo Oswaldo pelo servidor José Ferreira, 

um dos mais antigos da Prefeitura
Novo presidente da Câmara Municipal 
de Ouro Preto vereador Vantuir Novo 

O prefeito e a vice-prefeita, e os vereadores empossados
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Visão da imigração Italiana

nas minas gerais

Delivery: 99972-7269
Av. Bernardo Monteiro, 999/A - Santa Efigênia - BH

De 11 às 14 horas

O 
livro A IMIGRAÇÃO ITALIANA 
PARA MINAS GERAIS: O Impacto 
dos Pisciotanos e seus Vizinhos, de 
autoria do Professor José Carmine 

Dianese, da Universidade de Brasília, foi lan-
çado nos jardins do Palácio das Artes (Teatro 
João Cescchiati), em evento aberto ao público, 
comemorativo dos 150 Anos da Imigração Ita-
liana, patrocinado pelo Consulado Geral da Itá-
lia em Minas Gerais. Os livros disponíveis se 
esgotaram em meia hora e a fila para autógrafo 
durou cerca de duas horas. Além disso, diante 
do Teatro lotado, o autor comentou a obra por 
cerca de uma hora, com ampla participação 
dos presentes, gerando visível comoção, com 
pessoas se emocionando, indo às lagrimas, ao 
ser relembrada a histórias daqueles inúmeros 
heróis anônimos que, a partir da virada do sé-
culo 19, significativamente contribuíram para o 
crescimento socioeconômico do estado.  O li-

vro de 696 páginas, 
colorido e ilustrado, 
resultou de um tra-
balho colaborativo 
com os descenden-
tes de uma comuni-
dade constituída por 
imigrantes italianos 
vindos da pequena 
vila de Pisciotta e 
de seus arredores na 
Província de Saler-
no, deixaram um rastro de progresso no Estado. 
Descreve-se, mostrando a cara dos imigrantes 
e de alguns de seus filhos, fatos históricos ce-
lebrados por 10 marcos urbanísticos (ruas, ave-
nidas, praças, um viaduto) de Belo Horizonte e 
muitos outros em cidades do interior de Minas, 
que honram a memória desses heróis que aqui 
aportaram. Muitos deles participaram da fun-
dação do Cruzeiro Esporte Clube, três filhos 
desses imigrantes presidiram o clube em di-
ferentes épocas, um deles, Antônio Augus-
to Anastasia, governou o Estado e, vários 
outros, pontificaram na política e adminis-
tração pública em cidades do interior. Isto, 
sem contar os que cumpriram e cumprem 
brilhantes carreiras na medicina e nas lides 
universitárias. Foram estudadas 40 famílias 
distribuídas principalmente por Belo Hori-
zonte e pelo oeste e sul de Minas.

 A obra de quase 700 páginas com ima-
gens preto e branco e a cores, impresso em 
papel couchê, está sendo comercializada a 
preço de custo (R$ 250,00) em Belo Hori-
zonte, por enquanto não será encontrado em 
livrarias. Para comprar: Teodoro Peluso Fi-
lho: 31 99972-7269. Em Brasília via e-mail: 
jcarmine@gmail.com. 

Vinicius Penido, Pelusinho, Márcio Pelluso, 
Margareth Pelluso, Meire Cecílio,  

Anella e Teodora Peluso.

Rosa Pirfo e Prof. José Carmine Dianese Autografando

Professor  José Carmine Dianese

Pelusinho, Meire Cecílio, André Perrela e Rafael Veneroroso Morici 
(de pé), Raphael e Zilda Veneroso (sentados)  

fotos: arquivo pessoal / divulgação

Lançamento de obra GIGANTE
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“Felizmente alguém com coragem para di-
minuir, já que é quase impossível acabar 
com a festa das emendas parlamentares. A 
vergonha que grassa em nosso país enga-
na nosso povo, principalmente nos estados 
mais pobres, onde senhores e coronéis cada 
vez enriquecem mais e se perpetuam no po-
der. Parabéns, ministro Dino pela coragem e 
decisão, contrariando inclusive seus parcei-
ros de política e a vasta turma que só pensa 
naquilo. Temos que deixar de ser um povo 
governado por oportunistas!”   

“Aqueles que amamos nunca morrem, ape-
nas partem antes de nós...”

“Aborto não é uma questão penal, e sim uma 
questão ética: ou se escolhe interromper 
a formação de um embrião, ou se induz à 
morte mulheres adultas e, muitas vezes, me-
ninas de 12, 13 anos, que não poderão ter 
acesso a cuidados médicos. A fim de ficar 
bem na foto com o Senhor, a bancada dos 
petulantes decide que a vida de uma cidadã 
que um dia nasceu, cresceu, que trabalha e 
que talvez já seja mãe, tem menos valor do 
que um embrião ainda sem existência so-
cial. Não acho nada simples essa discussão, 
mas não se pode calar diante da hipocrisia: 
pessoas com condições de pagar por cirur-
gias ao largo da lei, em clínicas que fazem 
tudo por dinheiro, tentam obrigar mulheres 
e meninas pobres a terem um filho que elas 
não desejam ou não podem criar. É uma de-
sumanidade travestida de boa ação. Sem 
chance de Deus se sentir orgulhoso disso.”

“Somos a primeira geração a sentir o impac-
to das mudanças climática e a última que po-
de fazer algo a respeito.”  

“No mundo ideal, os trens são, de longe (foi 
menos para JK), a melhor opção para o trans-
porte em grandes cidades. Rápidos, evitam 
engarrafamentos, podem levar muitas pes-
soas por viagens com relativo conforto e são 
ambientalmente mais sustentáveis.”   

“O sucesso não deveria ser medido pelo di-
nheiro que você ganha, mas pela diferença 
que faz na vida das pessoas.”  

“Tarcísio de Freitas (Republicanos) é polí-
tico inexperiente. Bons políticos antecipam 
cenários. Enxergam à frente. Há algum 
tempo mencionamos aqui nesta coluna, a 
previsibilidade de que a política de segu-
rança medieval de Tarcísio daria com os 
burros n’água. O governador de São Paulo 
empoderou um bolsonarista da Idade Média 
em sua Secretaria da Segurança. Achou por 
bem dar carta branca a uma das polícias 
que mais matam no Brasil e no mundo.”  

    “Paulo Guedes faz caravana para bater de 
porta em porta de petista que reclamava do 
dólar alto.”

“O homem é o único animal que ri. E é rindo 
que ele mostra o animal que é.”

“Ela (a classe média) desacredita a democra-
cia, desacredita a democracia representativa 
e começa a votar contra tudo que existe. Vota 
contra o Estado, vota contra o Judiciário, con-
tra as instituições. Penso que esse sentimen-
to começa a contaminar a classe média mais 
popular. Vimos os resultados das eleições.”  

“Os criminosos perderam o medo do Estado.” 

“‘Aldeia’ é o apelido dado a grande maioria 
da imprensa esportiva mineira que, pela 
origem elitista de seus proprietários, sem-
pre teve preferência pelo Atlético de Lour-
des ou pelo América de BH.”  

“A volta do pagamento do quinquênio para os 
magistrados, é imoral e custoso. Para mim, 
é muito mais do que isso. Pensar eu um juiz, 
que já tem muitos benefícios, fica lutando por 
mais benefícios em causa própria é injusto 
para não dizer outra coisa.”  

“Quando a tecnologia começa a sufocar um 
pouco, o retorno ao manual é importante.”  

“Um “pato manco” (lame duck) é expressão 
usada principalmente na política americana 
para definir o político que continua no cargo, 
mas que, por algum motivo, não pode dispu-
tar a reeleição e perde a expectativa de po-
der. A expressão nasceu na Bolsa de Valores 
de Londres, no século XVIII, em referência a 
investidor que não pagava suas dívidas e fi-
cava exposto à pressão dos credores. A ave 
(e o político) com problemas torna-se presa 
fácil dos predadores. A expressão surgiu de 
um velho provérbio de caçadores: “Never 
waste powder on a dead duck”, ou “nunca 
desperdice pólvora com pato morto”.

“O brasileiro está gastando menos com ali-
mentos, vestuário e carro, e mais com saú-
de, educação e cuidados pessoais mostram 
dados das Pesquisas de Orçamento Familiar 
(POF), publicados pelo IBGE.

“Em virtude das últimas ações do nossos nada 
virtuosos políticos que compõem, o Congresso 
Nacional, sugiro mudar os dizeres de nossa 
bandeira para ‘Estupidez e Retrocesso.’”

“O vice-presidente não atua como presi-
dente, tanto que Lula não se licenciou, na 
internação em SP.  Nem o PT quer saber de 
Alckmin negociando. O papel dele é apenas 
formal. A escolha como vice-presidente foi 
para mostrar boa vontade com o centro de-
mocrático. Não passa disso. Alckmin não 
manda. Lula está isolado, com resistência 
grande dentro do PT para ir adiante na fren-
te democrática. Sabe-se que possivelmente 
Alckmin não continuará como vice numa 
eventual chapa de reeleição, muito devido à 
desconfiança petista.”

“Cleitinho lidera seguido de Aécinho e Kalil, 
disputa de 2026 em Minas.” 

“Bolsonaro foi um militar medíocre e indis-
ciplinado. Um deputado sem maior expres-
são e sem grandes projetos. Um presidente 
despreparado – só eleito para decepção do 
povo com os governos anteriores -, sem a 
qualificação necessária para o cargo. Que 
em 4 anos nada de relevante fez pelo país. 
Desacreditou a ciência, a eficácia da vacina-
ção, as urnas eletrônicas. Não deu a devida 
importância à pandemia, chegando a imitar 
pessoas morrendo sufocadas por conta de-
la. Apropriou-se de jóias que são da nação, 
falsificou carteira de vacinação, disseminou 
o ódio e a desinformação nas redes sociais.” 

“Todo mundo aqui nos EUA tem uma história 
de horror com os planos de saúde.” 

“A oposição começou a colecionar casos de 
gastança com nepotismos e boquinhas do 
governo Lula. Para uma administração que 
pretende ver aprovado um pacote de gas-
tos, é calcanhar de Aquiles numa centopeia. 
Cinco mulheres de ministros foram nomea-
das para cargos vitalícios em Tribunais de 
Contas dos Estados. Uma dúzia de maganos 
do primeiro e segundo escalões aninharam-
se em conselhos. Isso, sem falar no parque 
de diversões do patrocínio de eventos e nas 
viagens internacionais de ministros mono-
glotas com escolta de assessores.”

“A gente não quer só comida, diversão e arte. 
A gente quer saúde.” 

“Aqueles que anunciam que lutam a favor de 
Deus são sempre os homens menos pacíficos 
da Terra. Como creem receber mensagens 
celestiais, têm os ouvidos surdos.”  

“Uma coisa é necessário ter: ou um espírito 
leve por natureza ou um espírito aliviado pela 
arte e pelo saber.”  

“Começa a rodar o trem turístico no Sudes-
te: tinha que voltar vários trechos de pas-
sageiros e cargas, como BH-Montes Claros, 
Rio-São Paulo, BH-Rio, etc. Esse modelo da 
Era JK priorizando rodovias já está satura-
do. Alto custo de manutenção e mortandade 
de desastres.”  

“A reputação é um apêndice ocioso e enga-
nador, muitas vezes adquirido sem mérito e 
perdido sem nenhuma culpa.”
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“Está perto do fim o reinado de Arthur Lira. 
O chefão da Câmara passou quatro anos 
na cadeira. Sua gestão será lembrada pe-
la aliança com o bolsonarismo, pela tru-
culência e pelo sequestro do Orçamento. 
Lira mandou e desmandou como nenhum 
antecessor. Para apitar sozinho, esvaziou 
as comissões, triturou o regimento e sufo-
cou as vozes divergentes. À frente de uma 
Casa de debates, não hesitou em cortar o 
microfone e ameaçar deputados que ousa-
ram questioná-lo.”

“Bons artistas copiam, grandes artistas rou-
bam.”  

“Ainda que não seja novidade é de estarrecer 
mais uma vez assistir à indicação e aprova-
ção de uma mulher de ex-governador para 
um Tribunal de Contas. O que se pode espe-
rar? Dos congressistas quando se pede a eles 
que não desidratem as medidas fiscais? Dos 
integrantes do Judiciário sobre não aumenta-
rem seus ganhos acima do salário dos minis-
tros do STF? Do mercado para que não ‘force’ 
a subida de juros? É tudo uma grande farsa? 
Estão todos fingindo que há alguma preocu-
pação com o futuro do Brasil?”   

“O dinheiro pode abrir portas, mas o que real-
mente importa é como você usa sua influên-
cia para mudar vidas.”  

“Democracia é a melhor forma de governo, 
periodicamente  permite  alternância de 
poder de forma honesta, transparente, sem 
traumas e as leis são igualmente cumpri-
das por todos, tanto para Chico como para 
Francisco, ou seja, com a básica segurança 
jurídica. Quando as leis são ‘flexíveis’, valo-
rizando e defendendo os detentores do poder 
e, por qualquer motivo, excluindo ou invia-
bilizando e adversários, gera insegurança 
jurídica e afugenta investimento, a exemplo 
da Venezuela, cuja denominação foi chama-
da de Democracia Relativa. Celeremente o 
Brasil está venezuelando com inflação, de-
sequilíbrio fiscal e a Bolsa de Valore derre-
tendo. O fundo do poço é logo ali.”   

“A inflação não é socialmente neutra:  ela tira 
mais do pobre e põe para o mais rico. 

“ADIPOSIDADES – O Exército dos EUA es-
tuda uma reformulação geral para diminuir 
os custos, cortando o número de cargos 
de general. Chegaram à conclusão de que 
tem general demais. Sem querer ferir sus-
ceptibilidades, poderíamos fazer o mesmo, 
mas de uma forma mais abrangente e jus-
ta, incluindo s ‘gorduras’ do Legislativo e 
principalmente do Judiciário. Acabar com 
os privilégios para todos!”

“O Rio de Janeiro já foi sinônimo de sol, 
praia, belezas naturais.”

“O pacote de Lula mostrou que ele é um Ro-
bin Hood ao contrário. Diferentemente do Ro-
bin Hood, que roubava dos ricos para dar aos 
pobres, Lula rouba dos pobres para dar aos 
ricos. Se você ainda não percebeu, vai sentir 
no bolso ao receber menos quando poderia 
ser mais, não fosse a sede arrecadatória des-
se governo. Penalizou os mais fracos, já que 
os mais fortes sabem gritar.”    

“Resumo da ópera: em 2025, para o Galo, ‘se 
correr o bicho pega, se ficar o bicho come’!”

“O Tribunal de Justiça do Mato Grosso 
aprovou um penduricalho, com a autoriza-
ção da presidente do Conselho da Magis-
tratura, desembargadora Clarice da Silva, a 
fixação de auxílio-alimentação no valor de 
R$ 10 mil para magistrados e servidores da 
corte no último mês de dezembro. A partir 
deste janeiro o valor retornará ao patamar 
regular de R$ 2 mil. Esses magistrados são 
capazes do impossível: levantar-se do chão 
puxando o próprio cabelo.”  

“Muitos parlamentares passaram o fim de 
ano sem os presentes que prepararam pa-
ra si próprios e para os seus. O ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) Flávio Dino 
acabou com a festa das emendas parlamen-
tares antes do Natal, e fez muito bem. Suas 
decisões não foram seguidas pelo Congres-
so. O Parlamento achou que podia dar um 
jeito, driblar as exigências de transparência, 
de definição clara de quem envia o dinheiro, 
para quem e por quê. Exatamente para evitar 
o que acontecia — o dinheiro ir para municí-
pios sem destinação prévia e sem obrigação 
de prestação de contas —, uma farra com o 
dinheiro público que tinha de ser controlada.”

“O segredo de uma vida longeva é vencer ad-
versidades.”

“Todos deveriam ficar ricos e famosos pa-

ra entender que isso não é a resposta para 

a vida.”  

“As emendas parlamentares são uma 

jabuticaba brasileira. Nas democracias 

ocidentais, os deputados aprovam ou re-

jeitam o Orçamento feito pelo Executivo. 

Só no Brasil administram diretamente par-

te do dinheiro. E que parte! Talvez chegue 

aos R$ 60 bilhões.”

“Em 2025, a inflação continuará pressionada 

pelo dólar caro e pelas incertezas fiscais.”  

“Assim como Alexandre de Moraes vai se 

eternizando como baluarte da democracia. 

Flávio Dino ficaria indefinidamente como 

fiscal das emendas. O pesadelo natalino de 

deputados e senadores.”  

“Gabriel Azevedo deixou a chefia da Câma-

ra Municipal sendo criticado por parte dos 

colegas. Seu autoritarismo, característica 

que o próprio reconhece, foi ressaltado por 

Flávio Borja (DC) em discurso no plenário 

em 1º de janeiro, dia da   posse do prefeito 

e dos vereadores para a nova legislatura.”  

“Crateras nas estradas põe motoristas em 

risco: os órgãos responsáveis brincam de-

mais com a segurança da população. Impres-

sionante o descaso generalizado.”   

“Ou os eleitores brasileiros acabam com os 

atuais deputados federais ou os atuais depu-

tados federais acabam com o Brasil.”  

“Parabéns ao presidente Lula pelo aumento 

concedido do salário-mínimo e da notícia 

que não poderá aumentar mais. Realmente 

é um absurdo alguém querer ganhar mais 

do que isso depois ficar gastando à toa. Te-

mos que pensar nos nossos parlamentares, 

juízes e esses abnegados funcionários do 

governo, como sofrem para se manter com 

o irrisório salário do funcionalismo. Com o 

aumento concedido será possível comer o 

pãozinho na chapa e tomar o cafezinho pin-

gado. Avante Brasi!!!!!!!l. 

“O arrivista, hedonista, narcisista e egocên-

trico Donald Trump volta a ser o homem mais 

poderoso do mundo. Haja estômago para en-

carar 2025’”.  
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 Não é sobre contar o tempo. sobre contar histórias!

O tempo pode durar um ins-
tante ou uma eternidade. 
Conecta nossas vidas, 
ensina, une ou separa, faz 

crescer, mas nunca para. E foi com 
esse conceito que os minastenistas 
celebraram a festa de réveillon no 
Clube mais amado do País.

E como o clima de virada de 
ano é sempre cheio de esperança, de 
histórias do ano que passou e de boas 

expectativas, a celebração do  Ré-
veillon 2025 – 90 Anos do Minas 
emocionou os associados e convi-
dados, já que, além de entrarmos 
em um novo ano, também houve 
a celebração das nove décadas do 
Minas Tênis Clube.

Abrindo as comemorações, 
nosso presidente Carlos Henrique 
Martins Teixeira discursou sobre 
a relevância do Minas no cenário 

nacional e internacional e fez um 
paralelo entre passado, futuro, tra-
dição e inovação. Na sequência, 
apresentou ao público com exclu-
sividade o vídeo institucional co-
memorativo  (veja aqui)  e lançou 
o site minas90anos.com.br com o 
propósito de contar sua história por 
meio dos associados, parceiros e 
colaboradores. “O nosso passado 
nos enche de orgulho, o presente 
nos inspira e o futuro nos chama a 
seguir essa jornada que atravessa 
gerações”, destacou o dirigente. 

Estrutura
Os minastenistas presentes 

na festa da virada do ano come-
moraram a chegada de 2025 em 
grande estilo, em um mega even-

to que contou com três ambien-
tes, buffet com cardápio varia-
do, espaço instagramável, vídeo 
institucional especial – 90 anos, 
shows exclusivos e uma espeta-
cular queima de fogos que dei-
xou a hora da virada ainda mais 
impactante e pra ficar na história.

Afinal, o tempo passa. O Mi-
nas e suas histórias ficam.  

PETISQUEIRA

DO PRIMO

RUA SANTA CATARINA, 625 - LOURDES
BH - (31) 3335-6654

INCONFUNDÍVEL!

Thereza Castro e o presidente Carlos Henrique Martins Teixeira

Anne e Gabriela Barros

Itaú Power Shopping - Praça de Alimentação - Fone: 31 3333-0424
Delivery - São Bento - Fone: 31 3643-0331

Vitor Silveira, Luísa Silveira, 
João Mayrink e Liz Mayrink

 Giovana Quadros, Mariana Co-
lombini e Alice Falcão
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Ronan Resende, Aparecida 
Resende, Carlos Estevão 

e Elisabeth de Aquino 

Juliana e Marcelo Barbosa

Sandro Fialho e Laura de FreitasAlice Dias e Gil Silva
Guilherme e Vanessa de Paula, 

Letícia e Larissa de Paula
Márcio Elieser Salomão 

e Márcia Kiyoka

Candice e Natália Faria, 
Alessandra Gomes 

e Sofia Gomes Carvalho

Fernando Zefferino, Carlos Hen-
rique Martins Teixeira e Mauro 

Becker Martins Vieira

Simone Martins, Antônio Edgar, 
Beatriz Chalita e 

Pollyanna Martins



  Reveillon da Parrilla Savassi 158  Reveillon da Parrilla Savassi 158
Mais uma vez foi um grande sucesso o 

réveillon do Parrilla Savassi 158. Se tem uma 
palavra que possa definir a noite de passagem 
de ano, essa palavra é alegria.

Tinha muita gente bonita e a festa foi 
até as 4 da manhã, encerrando com um deli-
cioso café da manhã...

O serviço estava impecável ...
Além de deliciosos tira gosto, também 

teve no jantar um saboroso buffet de massas 
e bebida para todos os gostos, como espu-
mante chileno, Whisky escocês, drinks, cho-
pp Heineken e tudo mais...

Marcelo Solmucci, que completou esse 
ano 44 anos realizando réveillons, recebia a 
todos ao lado da sua noiva Léticia Gontijo e o 
sempre atento gerente Edson...

A Banda Route 66, composta pelo trio de 
craques, Augusto Pio, Leo Araujo e Jader car-
valho, colocou todo mundo para dançar com o 
melhor do Rock internacional dos anos 70,80 
e 90. Já o famoso Dj Roger, organizador da 
festa Supra Sumo, deu um show à parte, atu-
ando de Vj, onde todas as músicas tocadas 
pela banda apareciam em vídeo clip.

Finalizando a noite Roger colocou turma 
para dançar até o último minuto...

Inesquecível! Ano que vem tem mais... 

Os noivos e anfitriões da grande festa de virada 
do ano, Marcelo Solmucci e Leticia Gontijo

Marcos Ceni, Roberta Bedran, 
Marcelo Solmucci e Gustavo

Luis Eduardo Noschang, Fernanda Pedrosa 
Lima, Leticia Gontijo e Ana Lopes

Fernanda Pedrosa Lima,
Inês Pedrosa Lima e Leticia Gontijo

As bebidinhas

Luis Fernando e namorada

João Valim e Eliana

Ana Maria e JL O primeiro piso

Sônia Perrela 

DJ Roger Batituti e msolmucci@gmail.com


